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Aceitabilidade e consumo: um estudo sobre a percepção 
das raçoes operacionais do Exército Brasileiro no 
ambiente operacional de selva

Acceptability and consumption: a study on the perception of the operational 
rations of the Brazilian Army in the jungle operational environment

Resumo: Aceitabilidade e consumo de rações operacionais são 
objetos de estudos em diversas forças armadas mundiais devido 
ao histórico frequente de subconsumo. Nesse escopo, este artigo 
buscou identificar, de modo inédito, a percepção de militares sobre 
os cardápios no ambiente operacional de selva, região estratégica 
para a defesa nacional, por meio da associação de dados obtidos 
por questionário eletrônico e instrumento qualitativo de grupos 
focais. Os resultados demonstraram a percepção de alta tecnologia, 
porém evidenciaram oportunidades de melhorias nos quesitos de 
monotonia, perfil nutricional e bem-estar no consumo. Os grupos 
focais enfatizaram demandas de adaptações nutricionais e aumento 
da variedade dos cardápios. Observou-se que uma fração dos 
cardápios apresenta consumo inferior a 75% do volume ofertado, 
indicando a necessidade de reformulações, a fim de mitigar o 
subconsumo e impactos na operacionalidade. Sendo assim, sugere-
se que estudos complementares sejam realizados, oportunizando 
o desenvolvimento de produtos mais adaptados ao ambiente 
estratégico de selva.
Palavras-chave: grupo focal; perfil nutricional; monotonia; variedade.

Abstract: Acceptability and consumption of operational rations 
are objects of study in several world armed forces due to the 
frequent history of underconsumption. In this scope, this article 
sought to identify, in an unprecedented way, the perception of 
military personnel about the menus in the operational environment 
of the jungle, a strategic region for national defense, by associating 
data obtained with an electronic questionnaire and a qualitative 
instrument of focus groups. The results showed the perception 
of high technology, but showed opportunities for improvement 
in terms of monotony, nutritional profile, and well-being in 
consumption. The focus groups emphasized demands for nutritional 
adaptations and increased menu variety. It was observed that a 
fraction of the menus presents consumption lower than 75% of the 
volume offered, indicating the need for reformulations, aiming to 
mitigate underconsumption and impacts on operability. Therefore, 
complementary studies are suggested, providing opportunities for 
the development of products that are more adapted to the strategic 
environment of the jungle.
Keywords: focus group; nutritional profile; monotony; variety.
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1 INTRODUÇÃO

O trabalho militar demanda gastos de alta energia durante treinamentos variados, como 
emprego em faixas de fronteiras; missões de engenharia; ações coordenadas com agências governa-
mentais; proteção de refugiados; entre outros. Para tanto, a adequação das fontes de alimentação, 
incluindo as rações operacionais, representa uma das condições mais importantes para a manuten-
ção da saúde física e mental desses profissionais (BOTELHO et al., 2014).

Com a publicação do Manual de Alimentação das Forças Armadas, por meio da 
Portaria Normativa nº 219/MD, de 12 de fevereiro de 2010, as Forças Armadas passaram a 
ter, conforme orientações padronizadas, acesso à uma alimentação segura, balanceada e ade-
quada às diferentes situações operacionais inerentes à vida militar, sendo considerado, a par-
tir de então, um assunto de segurança pela Comissão de Alimentação das Forças Armadas 
(BRASIL, 2010; SILVA, 2015).

As atividades desenvolvidas diariamente no exercício da função militar têm estreita 
dependência do estado físico, social e mental, daí a importância do fator alimentação, não só em 
relação à satisfação ao alimentar-se, mas também em relação às condições de elaboração dos ali-
mentos produzidos dentro de padrões de segurança dos alimentos. É importante salientar o con-
texto econômico cujo Brasil encontra-se inserido, em que a economicidade é primordial para a 
sobrevivência do país e a busca por menores custos logísticos vem ao encontro dos anseios da 
sociedade brasileira (SILVA, 2015).

As forças militares muitas vezes operam longe das bases de abastecimento e devem estar 
preparadas para atuar em ambientes extremos, podendo variar de locais ultrafrios e baixa pressão, 
frio em alta altitude ou em condições de selva. O formato dos alimentos e a composição nutricional 
também devem ser variados para atender às necessidades específicas dos militares e suas atividades 
nesses ambientes, preservando a qualidade alimentar e nutricional (STANLEY; FORBES-EWAN; 
MCLAUGHLIN, 2019).

Quando esses militares estão em missões ou treinamentos em ambientes hostis, a exem-
plo do bioma de selva, o gasto energético pode aumentar, podendo prejudicar o rendimento das 
tropas. Portanto, para garantir um bom desempenho nessas atividades é necessário uma alimen-
tação com uma demanda energética suficiente para suprir diferentes necessidades nutricionais 
basais e estresses psicológicos adicionais (BOTELHO et al., 2014; CARVALHO et al., 2019; 
MILLET et al., 2021).

A determinação dos requisitos de energia é, dessa forma, baseada em fatores intrínsecos, 
como o estado físico do combatente; e extrínsecos, como diferentes tipos de manobra ou fatores 
ambientais. As exigentes missões militares geralmente envolvem atividades que levam à falta de 
sono e longos períodos de estado de alerta. Assim, fornecer uma nutrição adequada é extrema-
mente relevante para atenuar os fatores estressantes e favorecer o desempenho físico, cognitivo e 
imunológico (TASSONE; BAKER, 2017).

Nesse contexto, o Brasil tem um território continental, abrangendo regiões geográficas e 
ambientes operacionais distintos, desde os pampas do extremo sul até o bioma da região amazônica, 
caracterizado por alta depleção de eletrólitos e uma demanda de alimentos de melhor digestibilidade. 
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É importante ressaltar que as diferentes Forças Armadas brasileiras têm autonomia para deli-
near suas demandas técnicas de emprego, desenvolvendo produtos mais adequados aos seus 
objetivos estratégicos.

Assim, a ração operacional de combate (R2) do Exército Brasileiro foi projetada para 
manter um militar em operações pelo prazo de 24 horas, sendo composta por um conjunto 
de alimentos básico principais (refeições termoprocessadas em embalagens retort pouch, no 
caso, almoço e jantar), alimentos complementares (farinha de mandioca, café, achocolatado, 
açúcar, repositor hidroeletrolítico e snacks, dentre outros) e acessórios para confecção, como 
fogareiros e talheres, sendo fornecidos na impossibilidade de ocorrer o desdobramento de 
uma cozinha de campanha, e devendo ter uma boa aceitabilidade por parte da tropa assistida 
(BRASIL, 2022).

A preocupação com a aceitabilidade não é recente e não está relacionada apenas ao desen-
volvimento de novas tecnologias de alimentos. Cientificamente, iniciou-se durante a Segunda 
Guerra Mundial, quando dietas balanceadas desenvolvidas por nutricionistas obtiveram baixís-
simo nível de aceitabilidade por parte dos soldados. Foi nesse contexto que as forças armadas ame-
ricanas passaram a financiar estudos com objetivo de melhorar a qualidade sensorial das refeições 
oferecidas ao exército (MINIM, 2006).

Quando o militar deixa de consumir efetivamente as suas demandas nutricionais e caló-
ricas, impactos como a perda de peso e de nutrientes básicos podem interferir em sua higidez e 
manutenção na atividade, sendo uma vulnerabilidade para o desdobramento de uma operação 
(AHMED et al., 2019). Os dados históricos e experimentais existentes indicam que os decrésci-
mos no desempenho físico começam em indivíduos quando se perde 10% ou mais do peso inicial 
(THARION et al., 2004).

Assim, pesquisas devem ser continuamente desenvolvidas para mapear um alimento que 
suprirá de melhor forma demandas de um militar que, em tese, encontra-se submetido à condições 
extremas de estresse, buscando no alimento uma via de conforto que pode ser proporcionada com 
ajuda de uma refeição segura e palatável, reforçando o papel restaurador da alimentação. Ainda 
nesse escopo, quando os componentes da ração operacional não são totalmente consumidos, infe-
re-se um desperdício financeiro, uma vez que os produtos apresentam alto valor agregado e suas 
aquisições são vultuosas para o governo.

Logo, denota-se a importância de investigar o perfil de consumo das rações operacionais 
no ambiente de selva amazônico, região estratégica nacionalmente, contemplando aproximada-
mente 22.000 militares em seu efetivo, e submetidos a diversos perfis de operações, com alto con-
sumo de ração operacional. Devido à inexistência de estudos nessa área, a metodologia, no limite, 
abrangeu a aplicação de coleta eletrônica de dados conjugada à técnica qualitativa de grupo focal, 
permitindo, complementarmente, a expressão livre de opiniões dos militares e traduzindo, assim, 
confiança nos resultados obtidos.

A técnica de grupo focal foi escolhida por ser uma das principais ferramentas qualitativas 
utilizadas para desenvolver as etapas preliminares de uma pesquisa, baseando-se em dinâmicas de 
grupo cujo objetivo é estimular a discussão por meio da troca de opiniões entre os participan-
tes, possibilitando a abordagem de diferentes temas e ideias (WRIGHT, 2015; ELDESOUKY; 
MESÍAS, 2014; ESMERINO, 2017).
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Diante disso, este artigo pretende identificar a percepção de militares sobre os cardá-
pios em ambiente operacional de selva, com ajuda da associação de dados obtidos por questio-
nário eletrônico e instrumento qualitativo de grupos focais, investigando as impressões gerais, 
consumo e aceitabilidade, e, então, abrir lacunas para propor estudos visando possíveis refor-
mulações dos cardápios das rações operacionais existentes na busca de um alimento mais adap-
tado às demandas das atividades e operações desdobradas no bioma amazônico.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Participantes

Este artigo foi realizado entre os meses de julho e setembro de 2020, em uma Organização 
Militar do Exército Brasileiro localizada na região amazônica, tendo como critérios de parti-
cipação: ser militar de carreira e ter realizado o Curso de Operações na Selva (COS). O  gru-
pamento total de participantes foi composto por 162 militares, entre 24 e 32 anos, todos do 
gênero masculino, com idade média de 27 anos. Sobre o nível escolar, 66% tinham nível médio 
de escolaridade, ao passo que 34%, nível superior; sendo, em relação aos postos e graduações, 
62% representados por praças e 38% por oficiais. A maior parte dos participantes (59%) era 
oriunda da região Sudeste e os demais, respectivamente, das regiões Sul (19%), Nordeste (14%) 
e Norte (8%). Não houve participantes da região Centro-Oeste.

A pesquisa foi aprovada no Comitê de Ética e Pesquisa da UFAM (Universidade Federal 
do Amazonas) sob o número CAAE 53496121.1.0000.5020.

2.2 Pesquisa Online (Online Survey)

Após autorização do Comando da Organização Militar, foi elaborado um questionário 
eletrônico e enviado via plataforma Google Forms aos participantes, com o intuito de investigar 
tópicos em três principais temas:

(i) impressões gerais sobre cardápios na selva, com respostas em Escala Likert graduada 
em nove pontos (1- discordo totalmente; 9 – concordo totalmente) (DALMORO; VIEIRA, 
2017). Foram analisadas as variáveis constantes do Quadro 1.

(ii) aceitabilidade dos itens do cardápio, com respostas em escala hedônica também gra-
duada em nove pontos (1- desgostei extremamente; 9 – gostei extremamente), apresentadas aos 
respondentes em um design de blocos completos balanceados (DALMORO; VIEIRA, 2017).

(iii) consumo dos itens do cardápio, com respostas em cinco opções (0%, 25%, 50%, 
75 e 100%), representando a projeção da ingesta aproximada de cada cardápio, de acordo com 
formulário desenvolvido pelo Exército Americano no Natick Center Soldier Center (FOX; 
WENKAM; HIRSCH, 1988) e países coligados da Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(NORTH ATLANTIC TREATY ORGANIZATION, 2019).
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Quadro 1 – Variáveis investigadas sobre as impressões gerais de militares do  
Exército Brasileiros acerca dos cardápios disponibilizados no ambiente de selva

Questões Descrição

1. Os cardápios existentes no Exército Brasileiro 
são adaptados ao ambiente de selva.

Os impactos fisiológicos e nutricionais, interferindo no rendi-
mento e operacionalidade, podem variar a partir de perfis de con-
sumo variados, conforme cada região em que é realizada a ingesta.

2. As opções de cardápios são suficientes para 
operações na selva.

Os militares são direcionados a tecer impressões sobre a quan-
tidade de cardápios ofertados durante as operações.

3. Consigo consumir as opções cardápios em 
operações mais prolongadas na selva sem provocar 
a sensação de monotonia.

O aspecto monotonia relaciona-se ao impacto da repetição 
dos cardápios em situações de um consumo prolongado.

4. Percebo a sensação de bem-estar ao consumir 
cardápios no ambiente de selva.

A sensação de bem-estar está intimamente relacionada com o 
prazer no consumo, bem como impactos no moral da tropa.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

2.3 Grupo Focal

Foram conduzidos quatro grupos focais, com a presença de dez militares em cada sessão, 
totalizando 40 participantes. Os militares participantes dos grupos focais foram selecionados a 
partir de uma amostra aleatória, não probabilística de conveniência, conforme interesse e disponi-
bilidade para participar do estudo. A faixa etária foi compreendida entre 24 e 31 anos, com idade 
média de 26 anos. 72% tinham nível médio de escolaridade e 28%, nível superior. A maioria (60%) 
era representada por praças e 40% por oficiais.

O total de sessões foi estabelecido pelo moderador, após a percepção do alcance do 
ponto de saturação. A saturação de dados é alcançada quando há informações para replicar o 
estudo (FUSCH; NESS, 2015), ou seja, quando a capacidade para obter novas informações 
adicionais não é mais viável (GUEST; BUNCE; JOHNSON, 2006). Cada sessão teve a duração 
média de uma hora, supervisionada por um moderador e um auxiliar. Desse modo, foram cole-
tadas as impressões mais significativas acerca de atributos gerais como embalagens, variedade e 
componentes dos cardápios, facilidade na confecção, saciedade, digestibilidade, bem-estar, 
destinação de resíduos e qualidade, seguindo um roteiro de perguntas pré-estabelecidas, constan-
tes do Quadro 2, mas aprofundado conforme necessidade. Os militares foram orientados a res-
peito da inexistência de ideias certas ou erradas, sendo encorajados a expressar suas opiniões 
livremente (ELDESOUKY; MESÍAS, 2014).

As sessões foram audiogravadas após autorização dos participantes e realizada em uma 
sala apropriada, livre de distrações externas. Os dados foram analisados pelo pesquisador principal, 
após a transcrição dos áudios, de acordo com os temas abordados.
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Quadro 2 – Áreas temáticas e comentários verbais dos participantes dos Grupos Focais.

Temas/ Perguntas Comentários Verbais

1. A qualidade e 
quantidade de cardápios 
das rações operacionais 
são satisfatórias?

“Acho boa a quantidade dos cardápios, porém poderiam ser um pouco mais 
saborosos” (29 anos, GF* I);
“Existe pouca variedade nos cardápios ofertados” (25 anos, GF III);
“Considero um produto seguro e de boa qualidade tecnológica” (24 anos, GF II).

2. O senhor considera os 
cardápios adequados a todos 
ambientes operacionais? 
Das baixas temperaturas 
da montanha às condições 
climáticas da selva?

“Os cardápios da região amazônica poderiam ter proteínas com mais alta 
digestibilidade, facilitando as operações na selva, por exemplo, peixe” 
(29 anos, GF I);
“Sinto mais dificuldades digestórias em ambientes quentes e úmidos, com 
muito desconforto intestinal, interferindo negativamente na operacionalidade” 
(31 anos, GF III);
“Cardápios são muito saborosos, acho perfeitamente adaptados” (28 anos, GF II).

4. No caso de um consumo 
mais prolongado, o alimento 
ainda seria atrativo, ou 
seja, existe a percepção de 
uma fadiga por monotonia 
dos cardápios?

“Não vejo problemas em estender o consumo, pois, enxergo boa qualidade no 
geral” (28 anos, GF I);
“Quando podemos, levamos complementos, como batata palha, barras de cereais 
e até leite condensado, para melhorar o consumo” (27 anos, GF IV).

5. Há consumo integral 
dos componentes?

“Alguns itens possuem bom sabor, como o estrogonofe de frango, sendo bem 
consumido pela maioria; já o arroz, por exemplo, é seco, sem sabor e o desperdício 
é alto” (28 anos, GF II);
“Abro a embalagem geral e seleciono apenas os itens de meu interesse”  
(27 anos, GF IV);
“Creio que não consuma 100% em todos os conteúdos, apenas nos que mais 
gosto” (30 anos, GF I).

6. Há sentimento de 
prazer, redução do 
estresse e socialização? 
Gera bem-estar?

“Alguns itens, como estrogonofe de frango e carne, geram uma boa sensação, 
bem-estar e saciedade” (24 anos, GF IV);
“Acabo repetindo os itens com melhor sabor, por mim, tudo bem (26 anos, GF II);
“Os itens com mais carboidratos, mais adocicados, nos dão muito prazer também, 
mas alguns produtos podem melhorar, como o arroz, que está seco.” (29 anos, GF III);

7. Qual a consideração 
sobre um possível 
desenvolvimento de pack 
de proteínas, e energia?

“Seria sensacional ter uma alternativa para ajudar em situações de fadiga” 
(24 anos, GF III);
“Seria uma boa opção; sempre que posso, conduzo BCAA e carbogell” 
(27 anos, GF IV);
“Creio que a operacionalidade melhoraria, inclusive com produtos 
contendo cafeína” (25 anos, GF I).

8. O senhor tem a impressão 
de ser suprido pela 
alimentação? No intervalo 
proposto, para cada etapa 
de alimentação, há sensação 
de saciedade?

“Sim, por exemplo, os estrogonofes são muito bons” (31 anos, GF I);
“Sinto muita fome entre o café da manhã e almoço” (24 anos, GF III);
“O café da manhã é muito cedo, e itens como biscoito não sustentam até o 
almoço” (25 anos, GF IV).

9. O senhor gostaria de 
propor mudanças nos 
cardápios? Quais?

“Incluir mais assados, massas e pizza” (25 anos, GF II);
“Aumentar a quantidade de repositores hidroeletrolíticos” (28 anos, GF III);
“Incluir mais fibras na dieta, muita constipação e pouca digestibilidade  
(29 anos, GF IV);
“Gostaria de mais peixes e produtos com frango” (28 anos, GF I);

continua
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Temas/ Perguntas Comentários Verbais

10. A embalagem é de 
volume adequado e fácil 
manejo? Uma pessoa 
cansada e esgotada aceita as 
instruções corretamente?

“A embalagem é de fácil manejo, mas o volume atrapalha” (27 anos, GF I);
“Abrimos previamente as embalagens e selecionamos as dietas, nem levamos o que 
não será consumido para aliviar o peso e volume” (28 anos, GF IV);
“As instruções e manejo são de fácil execução” (24 anos, GF III);
“Embalagens à vácuo ajudariam muito na redução de volume” (30 anos, GF I).

11. O senhor considera 
as embalagens adequadas 
ambientalmente?

“Não, mas considero que é um tema importante” (28 anos, GF III);
“As embalagens poderiam ser biodegradáveis, causando menos impacto  
ambiental” (28 anos, GF I).

12. O senhor consegue 
inferir benefícios sobre uma 
pesquisa nessa área?

“Sim, pois considero fundamental a ponta da linha ser ouvida” (28 anos, GF III);
“É muito importante melhorar a qualidade e variedade dos cardápios” 
(27 anos, GF II);
“Os cardápios não necessariamente precisam ser regionalizados. A simples 
otimização pode ser vantajosa, como substituir itens com pouco consumo”  
(25 anos, GF I).

Nota: *Grupo Focal
Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

2.4 Análise de Dados

As respostas analisadas a partir dos questionários sobre impressões gerais e aceitabilidade 
tiveram por base a interpretação descritiva e frequência, com apoio dos softwares The R Project 
for Statistical Computing. Foi identificado um eixo central de respostas, mediano, sendo catego-
rizado pela neutralidade. Os demais resultados foram posicionados conforme o viés de aceitabili-
dade, positiva ou negativa. A interpretação dos dados com base na representação gráfica possibilita 
aferir o grau de intensidade das respostas, positivas ou negativas.

As respostas sobre o consumo foram interpretadas por meio de análise de frequência, com 
apoio do programa Microsoft Excel, a fim de facilitar a consolidação e interpretação objetiva de dados 
sobre consumo no ambiente operacional de selva. Os resultados foram expressos em dois grupos 
principais: o primeiro grupo, contemplando o consumo superior ou igual a 75%; o segundo grupo, 
com consumo inferior a 75% (NORTH ATLANTIC TREATY ORGANIZATION, 2010).

No tocante aos grupos focais, os dados coletados, devido à natureza qualitativa da 
pesquisa, não sofreram tratamentos estatísticos específicos, apenas uma organização temática de 
ideias que buscam a expressão objetiva das impressões de determinado grupo sobre tema em aná-
lise (VIEIRA et al., 2013).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Questionário Online

3.1.1 Adaptação dos Cardápios ao Ambiente de Selva

Sobre a adaptação dos cardápios ao ambiente de selva, caracterizado, sobretudo, pelas altas 
temperaturas e umidade elevada, 45% dos participantes consideram que estes não são adaptados,  

Quadro 2 – Continuação
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e 32% os consideram aptos ao ambiente de selva, porém, observa-se uma faixa de neutralidade 
de aproximadamente 23% dos participantes, conforme expresso na Figura 1. Assim, nota-se que 
quase metade do contingente respondente considera esse item como um ponto sensível para a 
alimentação dos militares em missão nesse tipo de ambiente.

Figura 1 – Adaptação dos cardápios das rações operacionais ao ambiente de selva

45% 32%

100 50 0 50

concordo  
moderadamente
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Cabe ressaltar que o ambiente quente e úmido da selva já demanda um perf il nutri-
cional com proteínas de melhor digestibilidade, reduzindo os efeitos pós-prandiais da ingesta, 
uma vez que o militar não tem um período de descanso pré-estabelecido, ou seja, está sempre 
em condições de atenção plena. Buscando uma adaptação nutricional, as rações empregadas 
para climas quentes e úmidos devem preconizar as seguintes adaptações: fornecer energia adi-
cional e conter componentes menos suscetíveis à degradação pelo calor; enfatizar carboidra-
tos complexos, com proteína adequada e gordura moderada; e fornecer misturas de bebidas 
secas adicionais para aumentar a ingestão de líquidos e ajudar a reduzir o risco de desidra-
tação devido à transpiração excessiva e consequente perda de fluidos corporais (NORTH 
ATLANTIC TREATY ORGANIZATION, 2019).

Como resultado da baixa adaptação ao ambiente, pode-se observar um possível 
subconsumo, impactando no escore corporal e cognitivo. De acordo com o Comitê de 
Pesquisa em Nutrição Militar dos Estados Unidos, uma gradual perda de peso corporal entre 
3% e 10% durante o treinamento militar de três a 30 dias de duração, dif icilmente, afetará o 
desempenho, no entanto, uma rápida perda de 6,2% de peso, em um período de uma semana, 
determinará os piores resultados cognitivos incluindo mais tensão, depressão, raiva, fadiga e 
confusão (TASSONE; BAKER, 2017).

É importante enfatizar que a redução da ingestão de cardápios é provavelmente o resultado 
final de uma combinação de fatores que incluem a supressão do apetite e palatabilidade/variedade 
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de rações fornecidas, sendo agravada em situações de estresse extremo, a exemplo do bioma ama-
zônico (FALLOWFIELD et  al., 2014; JOHNSON et  al., 2018). Nesse sentido, são requeridas 
melhorias que proporcionem mais estímulos para ingestão, tais quais, maior variedade alimentar, 
melhor palatabilidade e digestibilidade.

3.1.2 Perfil Nutricional em Operações mais Prolongadas no Ambiente de Selva

Verificou-se que, para 56% dos militares, as rações não proporcionariam energia, prote-
ínas, tampouco macro e micronutrientes necessários para uma atividade mais duradoura, impac-
tando a operacionalidade da atividade, com possíveis reflexos diretos no rendimento individual, 
conforme expresso na Figura 2:

Figura 2 – Perfil nutricional em operações mais prolongadas
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Contudo, é importante elencar um aspecto relevante: a doutrina de alimentação 
atual não prevê o emprego de rações pelo prazo superior a três dias. Os cardápios atuais são 
doutrinariamente recomendados para manter a higidez e escore corporal em condições ope-
racionais em até, e apenas, três dias de missões, desde atividades de preparo, como os treina-
mentos variados que visam a capacitação do combatente, às situações reais de emprego, como 
desdobramentos de missão de paz ou operações em ambientes hostis, a exemplo da selva ama-
zônica (BRASIL, 2022).

Expõe-se a relevância de evidenciar que o prazo foi definido pela Portaria nº 721, de 30 de 
dezembro de 1999, apenas citando aspectos de monotonia e sem um embasamento técnico ou 
fisiológico, sendo elaborada há mais de 20 anos em um contexto logístico e operacional divergente 
do atual (BRASIL, 1999).
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É importante ressaltar que as missões militares têm um tempo de emprego altamente 
impreciso e variável, com tendência a intervalos prolongados de operações. A título de ilus-
tração, na Organização do Tratado do Atlântico Norte (NORTH ATLANTIC TREATY 
ORGANIZATION, 2010), as recomendações nutricionais possibilitam que a ração de combate 
seja usada exclusivamente por um período máximo de 30 dias, podendo haver emergências em que 
os militares serão obrigados a subsistir com a ração por uma duração mais longa, até que a alimen-
tação fresca possa ser fornecida.

No Exército dos Estados Unidos, a política de alimentação militar permite aos comba-
tentes consumir três refeições de rações operacionais por até 21 dias consecutivos como sua única 
fonte de sustento (MCCLUNG et al., 2020).

Ainda, 36% dos militares consideram que as rações atuais podem suprir o combatente em 
desdobramentos mais prolongados, mantendo o escore corporal e a entrega adequada de nutrien-
tes, ou seja, garantindo o equilíbrio macro e micronutricional necessários para sua manutenção 
homeostática. Para analisar o perfil desse grupo populacional, complementarmente, foram avalia-
das as respostas conforme a região de origem de cada militar, buscando as impressões por região 
geográfica, obtendo-se, portanto, a Figura 3:

Figura 3 – Perfil nutricional em operações prolongadas x região do militar
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Os militares oriundos das regiões Sudeste e Sul apresentam um perf il mais exigente 
de consumo, em que respectivamente 66% e 56 % consideraram os cardápios adequados para 
empregos mais prolongados. Essas características podem estar de acordo com o perf il do 
Produto Interno Bruto (PIB) dessas regiões, respectivamente primeiro e segundo lugares do 
Brasil, levando à uma maior diversidade de produtos e, assim, formando um perf il de con-
sumidores mais seletivos (RESENDE; MAGALHÃES, 2013). Em atenção aos participantes 
das regiões Norte e Nordeste, respectivamente 52% e 46% consideraram os cardápios inaptos. 
Não houve participantes da região Centro-Oeste.
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3.1.3 Monotonia dos Cardápios no Ambiente Operacional de Selva

Os alimentos termoprocessados esterilizados em autoclave formam a base das refeições 
das rações operacionais (almoço e jantar) e são acondicionadas em embalagens laminadas flexíveis 
de longa duração (retort pouch), sem necessidade de refrigeração, sendo representados por estro-
gonofe de frango, estrogonofe de carne, picadinho de carne ao molho, carne bovina com molho 
goulash, vaca atolada, carne bovina com legumes, feijoada, carne bovina com batatas, feijão carioca 
com linguiça, arroz com feijão e carne. A farinha de mandioca, que não sofre processamento tér-
mico, também foi incluída nesta análise por fazer parte das opções de cardápios.

Observou-se que 51% dos militares consideram os cardápios monótonos, com pouca 
variedade, não atendendo às demandas individuais em possíveis situações de operações mais 
prolongadas, o que infere um preocupante impacto negativo no consumo pelos aspectos de 
perda de atratividade e fadiga alimentar. Tal quadro pode interferir no rendimento individual 
pelo subconsumo de nutrientes que mitigariam o desgaste físico e psicológico do combatente 
(AHMED, 2019). Ressalta-se que 35% consideram a quantidade de cardápios a contento, com 
14% de faixa neutra, formando um perfil de equilíbrio, conforme Figura 4:

Figura 4 – Monotonia dos cardápios no ambiente de selva
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

A monotonia pode ter relação direta com a quantidade de cardápios existentes, contudo, 
a consolidação de um número maior e em sistema de rodízio poderia auxiliar na melhoria desse 
quesito. A título de exemplificação, dentre os países coligados da Otan, as opções de cardápio 
variam entre duas unidades (República Tcheca) até 24 itens (Estados Unidos), contemplando as 
principais refeições, dado o requisito geral de fornecer uma dieta variada aos combatentes que 
incentive o seu consumo (NORTH ATLANTIC TREATY ORGANIZATION, 2010).
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Crawford (2020) observou, em estudo com as rações canadenses, que o tédio é preo-
cupante e se refere à inevitável monotonia de comer a mesma comida por um longo período. 
Os desaf ios logísticos e de recursos dif icultam uma rotação ilimitada de itens de menu, ainda 
assim, manter uma variedade razoável de itens do cardápio é importante para reduzir a mono-
tonia e a fadiga do cardápio. Para evitar o tédio, o Exército Canadense atualmente suporta 
uma rotação de aproximadamente 20 itens diferentes do menu principal por ano, o que pode 
ser uma estratégia plausível de execução no âmbito nacional.

3.1.4 Bem-estar no Ambiente Operacional de Selva

Conforme representado na Figura 5, para 53% dos militares, os cardápios das rações não 
proporcionam bem-estar, ou seja, não fornecem aquela sensação de prazer no consumo, além de 
algum conforto psicológico. Apenas 32% percebem efeitos positivos de bem-estar na ingestão. Em 
operações, a alimentação deve funcionar como um elemento que eleva o moral do combatente e 
diminui o estresse, um fator extremamente comum em atividades militares.

Figura 5 – Bem-estar no consumo dos cardápios no ambiente de selva
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Existem poucas variáveis para atenuar o estresse operacional, por vezes configurado por 
ações exaustivas com poucas horas de repouso e em locais inadequados. Uma alimentação que 
proporciona conforto e bem-estar pode mitigar o estresse individual, impactando positivamente 
no rendimento. Assim, o alimento, além da função precípua de suporte nutricional e fisiológico, 
deve proporcionar o sentimento de conforto e prazer em sua ingestão, particularmente nas opera-
ções militares reais (SPENCE, 2017). A percepção de desconforto alimentar pode comprometer a 
ingestão e potencialmente determinar uma perda de peso grave, o que acarretará uma redução do 
desempenho operacional (HIRSCH et al., 2005).
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3.1.5 Aceitabilidade dos Alimentos Básicos no Ambiente Operacional de Selva

Na avaliação da aceitabilidade das rações operacionais, com base na experimentação 
anterior dos itens, observou-se que os cardápios que apresentaram maior aceitabilidade foram aos 
estrogonofes de carne e frango, com respectivamente 91% e 85% das avaliações positivas. Entre-
tanto, em oposição, os itens de carne bovina com legumes e arroz obtiveram baixa aceitabilidade, 
de 36% e 25%, respectivamente, conforme Figura 6. Destaca-se ainda a alta aceitabilidade do item 
farinha de mandioca, de 78%, um produto que tem pouca tecnologia agregada, porém, com alto 
consumo em todo território nacional, sendo uma excelente fonte de carboidratos.

Figura 06 – Aceitabilidade dos alimentos básicos no ambiente de selva
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Assim, dos 12 cardápios analisados, apenas três formulações (arroz com feijão e carne; 
carne bovina com legumes; e arroz – 25%) apresentaram resultados com índices inferiores a 50% 
de aceitabilidade. Os resultados obtidos acendem um alerta quanto à qualidade sensorial dos pro-
dutos ofertados e sugerem que, diante da aceitabilidade avaliada, possa ocorrer um subconsumo 
desses cardápios pelos militares.
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As percepções sobre a existência de uma baixa aceitação sensorial e perfil de subconsumo 
nas rações operacionais brasileiras já foram relatadas. Segundo os pesquisadores Campos e Marques:

Em todos os atributos sensoriais avaliados, os resultados obtidos foram considerados 
indesejáveis. Pesquisas complementares devem ser realizadas em ambiente contro-
lado, com tropas especializadas, para avaliar se a complexidade do teatro de opera-
ções interfere na situação e comportamento alimentar do combatente. (CAMPOS; 
MARQUES, 2020, p. 13)

Segundo De Graaf et al. (2005), poucos estudos de campo foram realizados sobre a acei-
tabilidade das rações de combate, o que torna de grande importância trabalhos que evidenciem as 
reais necessidades dos militares nos mais divergentes perfis de ambientes operacionais, otimizando 
a higidez física e cognitiva.

Nos Estados Unidos, o emprego da escala hedônica graduada em nove pontos (1- des-
gostei extremamente e 9 – gostei extremamente) para avaliar a aceitabilidade, desenvolvida pelo 
Exército Norte Americano na década de 1950, é amplamente difundida. A maioria dos produ-
tos alimentícios comerciais destinados ao público em geral se classifica, na média, de cinco a oito 
(NORTH ATLANTIC TREATY ORGANIZATION, 2010). Com base nessa metodologia, os 
resultados obtidos podem ser observados na Tabela 1:

Tabela 1– Média de aceitabilidade e desvio padrão de cardápios no ambiente de selva

Cardápio Média Desvio Padrão

Strogonoff de frango 7.4 1.5
Strogonoff de carne 7.0 1.9

Farinha de mandioca 7.0 2.4
Carne bovina ao molho goulash 6.5 2.4

Picadinho de carne bovina ao molho 5.6 1.9
Carne moída com batata 5.5 2.5

Vaca Atolada 5.5 2.6
Feijoada 5.2 2.5

Feijão com linguiça 5.1 2.4
Carne bovina com legumes 4.3 2.3

Arroz com feijão e carne 4.2 2.4
Arroz 4.0 2.4
Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Nesse âmbito, três cardápios (carne bovina com legumes, arroz com feijão e carne e 
arroz) também não teriam potencialmente uma aceitabilidade comercialmente condizente, 
correspondendo a 25% dos itens analisados. Ainda, os resultados de baixa aceitabilidade dos 
itens arroz, arroz com feijão e carne, carne bovina com legumes, com escores menores que cinco 
pontos, ensejam uma preocupação com possíveis impactos no consumo, de acordo com estudo 
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realizado por De  Graaf  et  al.  (2005), o qual observaram que os itens com notas inferiores a 
cinco no critério aceitabilidade apresentaram o consumo em suas porções inferiores a 77% do 
montante total. Desse modo, infere-se uma preocupação adicional quanto ao item arroz, uma 
vez que constitui a principal fonte de carboidratos da dieta e está presente em todas as opções de 
cardápios ofertados, suscitando impactos no equilíbrio de calorias ingeridas, o que se torna um 
agravante no ambiente de alta demanda de selva.

O território brasileiro apresenta dimensões continentais e diversos biomas e populações 
nativas, com perfis alimentares regionalizados. As impressões da região amazônica podem divergir 
de outras, naturalmente, mas devem ser embasadas cientificamente para a otimização dos cardá-
pios, objetivando o aumento do consumo, redução de perdas de materiais, mitigando o déficit 
corpóreo, cognitivo e de desempenho.

3.1.6 Consumo dos Alimentos Básicos no Ambiente Operacional de Selva

Dos 12 itens de cardápios dos alimentos básicos, dois (12,5%) desses (arroz com feijão 
e carne; arroz) apresentaram consumo inferior a 75% da porção ofertada, por aproximadamente 
50% dos participantes, denotando uma preocupação em possíveis impactos no consumo e, conse-
quentemente, no escore corporal. Os resultados estão expressos na Figura 7:

Figura 7 – Consumo dos alimentos básicos de ração operacional no ambiente operacional de selva
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Alinhando-se com a boa aceitabilidade dos cardápios de estrogonofes de carne e frango, 
91% e 86% dos participantes assinalaram o seu consumo igual ou superior a 75% da porção ofer-
tada, respectivamente. A mesma tendência se observa com os itens farinha de mandioca e carne 
bovina com molho goulash, ambos com boa aceitabilidade e consumo.
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Contudo, verificou-se que 51% dos participantes relataram o consumo de arroz como 
inferior a 75% do volume da embalagem. Observa-se que nessas circunstâncias, obtém-se um défi-
cit calórico de 260 quilocalorias (Kcal) conforme a Tabela Brasileira de Composição de Alimentos, 
representando 8% do total de calorias em uma demanda dietética de 2.800 Kcal indicada para 
um adulto em condições normais de atividade, inferindo uma interferência no escore corporal 
(BRASIL, 2010; UNIVERSIDADE DE CAMPINAS, 2011).

Os resultados corroboram com relatos sobre a ingestão inadequada de calorias e pos-
síveis impactos nos déficits energéticos durante os períodos intensos de operações e treinamen-
tos de campo, podendo atingir cerca de 40% das necessidades totais de energia dos militares 
(FALLOWFIELD et al., 2014; MARGOLIS et al., 2014; MARRIOTT; 1995).

Booth, Coad e Roberts (2003), em estudo sobre consumo exclusivo de rações pelo 
período de 23 dias no Exército Australiano, observou que houve alto índice de descarte de itens, 
sendo os alimentos ricos em carboidratos os mais descartados: em média 46% dos biscoitos, 
72% das barras de cogumelo, 81% dos feijões cozidos, 93% do chocolate, 94% do açúcar branco, 
96% dos doces, 99% da batata em pó e 100% do arroz – ou seja, 40% da energia disponível.

De acordo com ensaio clínico randomizado realizado no Exército dos Estados Uni-
dos, quando as rações são consumidas como pretendido, por período de 21 dias, os militares 
estão nutricionalmente adequados em termos ou energia e micronutrientes (LENFERNA 
DE LA MOTTE et al., 2021; MCCLUNG et al., 2020). No entanto, vários estudos relatam 
que as rações raramente são consumidas como pretendido (BOOTH; COAD; ROBERTS, 
2003; FALLOWFIELD et  al., 2014; HILL et  al., 2011; MARGOLIS et  al., 2014; ZINN C 
et al., 2017). O desperdício, subconsumo e balanço energético negativo são problemas comu-
mente relatados, resultando em perda de peso, redução de gordura corpórea, catabolismo pro-
teico, supressão imunológica, um aumento na fadiga percebida, diminuição do desempenho 
militar (tempo de reação, pontaria e tomada de decisão), um risco aumentado de lesões e dimi-
nuição da resistência (BEALS et al., 2019; BOOTH; COAD; ROBERTS, 2003; HILL et al., 
2011; LENFERNA DE LA MOTTE et al., 2021).

No tocante ao item arroz com feijão e carne, foi registrado o consumo inferior a 75% em 
aproximadamente 47% das respostas. Ou seja, em uma porção de 350 gramas (g), no mínimo 87g 
não são ingeridos por aproximadamente metade dos participantes, representando um déficit de 
203 Kcal, além dos micronutrientes como vitamina C, vitaminas do complexo B, ferro e cálcio 
(UNIVERSIDADE DE CAMPINAS, 2011).

Os gêneros proteicos concernem uma preocupação adicional: além de ser fonte calórica, 
as proteínas participam de atividades metabólicas complexas na estrutura corpórea, sobretudo na 
higidez do escore corporal. A exemplo, uma porção de 100g do cardápio feijoada contém 8,7g 
de proteína, 6,5g de lipídios, 32 miligramas (mg) de cálcio e magnésio, 11g de fibras e 22mg de 
colesterol, sendo partícipes em diversos processos metabólicos, inclusive na modulação hormonal 
e funcionamento neuromuscular (UNIVERSIDADE DE CAMPINAS, 2011).

A despeito dos resultados deste trabalho demonstrarem uma compatibilidade entre 
a aceitabilidade e consumo, De Graaf et al. (2005) constatou que a aceitabilidade desempenha 
um papel importante na ingestão e escolha de alimentos, mas isso não é de forma alguma o fator 
dominante. Nesse sentido, sugere-se que pesquisas adicionais sobre os fatores que determinam a 
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ingestão de alimentos pelos militares são necessárias e devem analisar a interação entre a missão, 
o alimento e o ambiente que pautará a operação.

3.2 Grupos Focais

Segundo Gaspar; Escribano e Mesias (2016), a principal vantagem do uso de grupos focais 
em relação a outros métodos de pesquisa mais estruturados, por exemplo, os questionários, é que 
permite promover maior liberdade de expressão na discussão de temas variados (CHALOFSKY, 
2001; MESÍAS; MARTÍN; HERNÁNDEZ, 2021; STEWART; SHAMDASANI, 2014).

Dessa forma, por meio de discussões e debates dos grupos focais, foram coletadas as 
impressões mais significativas acerca de atributos gerais, como embalagens, variedade e compo-
nentes dos cardápios, facilidade na confecção, saciedade, digestibilidade e bem-estar e destinação 
de resíduos, conforme resultados expressos no Quadro 2, com os comentários mais relevantes 
mencionados pelos participantes.

Um assunto amplamente discutido foram os cardápios, sendo considerados monótonos 
por parte dos militares. Foram apresentadas soluções de dietas mais simples, aproximando-se de pro-
dutos caseiros e com maior aceitação, como grelhados/assados, massas, arroz carreteiro, feijão tro-
peiro, dentre outros, o que já ocorre em outros países e que melhoraria o componente “bem-estar”, 
favorecendo o prazer no consumo, conforme relato de um participante do grupo focal (GF) II, que 
descreve o desejo de “incluir mais assados, massas e pizza”. Também foram assinaladas ideias a res-
peito de melhorar as opções dos produtos, em vez de aumentar a quantidade de alimentos ofertados.

Um outro fato apontado refere-se à saciedade. Apesar do café da manhã não ter sido 
objeto deste artigo, os relatos foram recorrentes sobre a insuficiência de nutrientes nessa refeição, 
com ênfase a baixa quantidade calórica, conforme relato de um militar do GF IV: “O café da manhã 
é muito cedo, e itens como biscoito água e sal não sustentam até o almoço”. Somando-se ao lapso 
nutricional formado entre o café da manhã e almoço, infere-se o subconsumo de alguns alimentos 
básicos já apontados, o que leva os militares a buscarem alternativas para suprir as demandas, como 
ingesta de alimentos no ambiente ou condução de itens pessoais, como biscoitos variados ou batata 
palha, o que desequilibra o perfil do alimento ofertado pela cadeia de suprimento, modificando 
a dieta proposta institucionalmente. É fundamental explicitar que as jornadas entre as refeições 
costumam ser prolongadas e muitos militares, de forma compensatória, consomem os itens do 
café fracionadamente, mitigando a sensação de fome. Também com o mesmo objetivo, costumam 
carregar suplementos comerciais, como carboidratos de alta absorção e barras de proteína, o que 
foi manifestado no GF IV: “Seria uma boa opção; sempre que posso, conduzo BCAA e carbogell”.

Na visão de McClung et  al. (2020), projetar cardápios de rações dentro dos limites 
dos numerosos requisitos militares (por exemplo, peso, volume, prazo de validade e ingestão de 
nutrientes), todos com prioridade semelhante, requer raciocínio e habilidade. Ter um conteúdo 
maior de gordura da ração pode ser uma solução parcial porque permite uma ração mais densa em 
energia (isto é, energia por unidade de volume). Tal característica favorece o desenvolvimento de 
produtos com um menor volume, indo ao encontro dos anseios dos militares, reduzindo os esfor-
ços logísticos individuais.
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Também foram relatadas dificuldades digestivas agravadas pelo perfil do ambiente 
quente e úmido, causando a sensação de azia e indigestão. Devido ao perfil da profissão militar, 
deve-se considerar a ausência de grandes intervalos de descanso após a alimentação. Ou seja, após o 
consumo, que normalmente é realizado em curto espaço de tempo, o militar poderá estar imedia-
tamente pronto para uma ação, levando-se em consideração que a digestibilidade do cardápio não 
deverá causar interferências no seu desempenho. Nesse sentido, a adoção de proteínas com alta 
digestibilidade impactaria positivamente em aspectos de rendimento e operacionalidade, o que se 
alinha com a possibilidade de inclusão de pescados na dieta.

As proteínas dos peixes são de fácil digestibilidade e de alto valor biológico. As gorduras 
são ricas em ácidos graxos poliinsaturados da série ômega três, que apresentam efeitos reduto-
res sobre os teores de colesterol sanguíneo, reduzindo os riscos de doenças vasculares (BRASIL, 
2010). Ainda sobre digestibilidade, os militares citaram a falta de fibras alimentares, conforme 
relato de participante do GF III, sobre possibilidade de “incluir mais fibras na dieta”. Tal consta-
tação já foi mencionada em estudo sobre qualidade nutricional de rações operacionais, realizado 
por Barros e Koglin (2022), em que se verificou a carência de fibras alimentares em três dos cinco 
cardápios oferecidos. Uma ingestão adequada de fibras é fundamental para a manutenção normal 
do trato gastrointestinal e da saúde, sendo importante que essa faça parte da dieta da população 
sadia, reduzindo o risco de doenças crônicas degenerativas (CUPPARI, 2005).

Cabe ressaltar a alta qualidade tecnológica envolvida no produto, ratificando depoi-
mento do GF II: “Considero um produto seguro e de boa qualidade tecnológica”, coadunando 
os resultados identificados pelos pesquisadores Avena e Ginani (2009), os quais concluíram que a 
refeição termoprocessada é microbiologicamente segura.

No que concerne à preparação para consumo dos alimentos, os processos foram considerados 
adequados, permitindo que mesmo cansados, os militares consigam manipular corretamente os com-
ponentes de preparo. Porém, o excesso de resíduos gerados pelas embalagens foi profusamente mencio-
nado, além do excesso de resíduos por consequência do subconsumo de alguns itens.

Os participantes (34,8%) elencaram considerações sobre o grande volume das rações 
operacionais, dificultando as ações de transporte e acondicionamento nas mochilas. Como 
proposta, o sistema a vácuo poderia facilitar as operações. Adicionalmente, alguns integrantes 
(8,2%) elencaram a possibilidade de emprego de resíduos biodegradáveis, com menor impacto 
ambiental. Atualmente, apenas um componente da ração (talheres) é derivado de componentes 
biodegradáveis (BRASIL, 2022).

Dessa forma, consoante os resultados apresentados, evidencia-se que pesquisas na área 
da alimentação militar, com a coleta de dados nas tropas assistidas e sua leitura na ponta da linha, 
são de grande relevância e fornecem dados fundamentais para melhor compreensão do consumo, 
aceitação e desempenho nos variados nichos operacionais e táticos, oportunizando uma melhoria 
contínua na qualidade dos artigos oferecidos.

Ressalta-se, ainda, que a conjugação de questionários eletrônicos e as entrevistas em 
grupos focais possibilitaram aos participantes expressar objetivamente e livremente suas impres-
sões sobre o perfil do produto (ração operacional) no ambiente de selva, fornecendo o entendi-
mento e impressões aprofundadas sobre toda a dinâmica de alimentação no ambiente de selva, 
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e auxiliando assim o desenvolvimento de estratégias que visem o desenvolvimento e/ou refor-
mulação de produtos e processos no ambiente operacional sob estudo.

Por fim, nota-se que este artigo apresenta limitações tanto pelo tamanho amostral como 
pela amostragem utilizada (não probabilística), não podendo seus resultados serem externados 
à toda população militar do país, contudo, como evidenciado, abre oportunidades para investi-
gações em outras regiões, com mais militares e em outros ambientes operacionais. Além disso, 
sugere-se que estudos sobre a percepção e consumo dos cardápios sejam desdobrados a campo, 
por exemplo, com abordagens etnográficas.

4 CONCLUSÃO

A associação das ferramentas empregadas (questionário eletrônico e os grupos focais) 
demonstrou ser eficiente para obter informações a respeito das impressões gerais, aceitabilidade e 
consumo das rações operacionais no ambiente de selva. A despeito de toda e excelente tecnologia 
envolvida nos produtos existentes, os resultados apontaram perfis de monotonia, déficit nutri-
cional, pouca variedade e baixo bem-estar no consumo, além de subconsumo e baixa aceitabili-
dade dos principais cardápios. Nesse âmbito, sugere-se a avaliação constante da aceitabilidade dos 
cardápios oportunizando melhorias sensoriais, nutricionais e na digestibilidade, que garantam o 
adequado equilíbrio energético e nutricional dos militares no ambiente de selva.

Adicionalmente, salientou-se a possibilidade de inserção de novos processos e produtos 
alimentícios na rotina alimentar, assim como dos materiais utilizados nas embalagens, otimizando 
a operacionalidade do combatente e sustentabilidade das atividades militares. Por fim, diante da 
importância da alimentação para o desempenho e sucesso dos exercícios militares, recomenda-se 
que estudos similares sejam reproduzidos nos mais distintos ambientes operacionais, conduzidos 
complementarmente com técnicas observacionais in loco.
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